Apresentação








	O que movia Anísio era uma incessante busca de completamento entre a ação e a reflexão. E ele assim o fazia, utilizando-se de sua grande capacidade de apreensão da totalidade de cada problema que atacava. Essa totalidade inclui desde aspectos filosóficos, passando pelos de natureza técnica mais específica, indo até os detalhes finais da construção de cada parte, por menor que fosse, dos projetos que concebia e executava.


	A tarefa de analisar e de tirar as necessárias lições da obra de Anísio Teixeira é um desafio que os educadores brasileiros precisam e devem tomar para si.  A simples listagem dos temas, não só de educação, que ele tratou de maneira original, revela um imenso acervo de inovações práticas e de contribuições teóricas ainda não esgotadas, que só são pouco conhecidas, agora, porque sua obra não foi praticamente mais divulgada a partir de 1971, ano de seu desaparecimento.


	Articulando o binômio democracia e educação, Anísio conseguiu dar um sentido político profundo à luta maior de sua vida, pela universalização da escola pública e gratuita de boa qualidade, realizando uma ação contínua e crescente, da qual se tornou o grande líder nacional, principalmente na década de 50. No auge dessa luta, em torno de 1958, desencadeou-se uma potente reação de influentes setores católicos que, em nome da escola privada, tentaram abortar, porém, o profícuo trabalho de Anísio. Tais setores não conseguiram o intento, em razão da grande mobilização nacional que impediu o seu afastamento dos postos que ocupava na esfera federal, de onde irradiava grande e fecunda influência sobre todos os setores da educação no país.


	O objetivo desta coletânea ANÍSIO EM MOVIMENTO é, antes de tudo, introduzir a Fundação Anísio Teixeira no processo de retomada das contribuições de Anísio ao desenvolvimento cultural brasileiro, centrando-se propositalmente no homem Anísio Teixeira, que é um homem de seu tempo, mas com os olhos sempre voltados para o futuro.


	ANÍSIO EM MOVIMENTO intenta mostrar a inquietude de um homem raro, embora sentindo-se comum, um homem que aceitou ser moído pela máquina do tempo na esperança de extrair de si mesmo e do mundo, algo capaz de elevar o sentido da vida humana em seu país.  E que, por isso, sofreu tantos contratempos, ao distrair-se dos implacáveis jogos do Poder, muitas vezes incompatíveis e mesmo hostis ao seu sincero sonho liberal e humanista.


	A Editora Civilização Brasileira, em 1960, lançou uma obra comemorativa dos 60 anos do educador no auge da sua influência, intitulada Anísio Teixeira: Pensamento e Ação.  O livro reuniu artigos de destacados nomes ligados ao mundo da educação e da cultura, companheiros ou colaboradores de Anísio, que então atuava como diretor do INEP e da CAPES e organizador principal, com Darcy Ribeiro, da Universidade de Brasília.  O próprio Darcy, por sinal, além de um artigo de sua autoria, incluiu em Anísio Teixeira: Pensamento e Ação uma seleção de trechos dos mais importantes escritos do educador, fonte recomendável para quem quiser conhecer o essencial do seu pensamento até aquele momento.


	ANíSlO EM MOVIMENTO não deixa de ser, em certo sentido, uma continuidade daquela obra, sem qualquer pretensão de ultrapassá-la em profundidade. Três autores aliás, entre os que participaram de Anísio Teixeira: Pensamento e Ação, os professores Afrânio Coutinho, Luís Henrique Dias Tavares e Darcy Ribeiro, também participam da presente coletânea, com novas contribuições.


	Neste ano de 1991 completam-se vinte anos da morte de Anísio e é, também, o primeiro ano do decênio que antecede o centenário de seu nascimento. Não há, pois, como fugir de atribuir-se a esta coletânea um certo sentido de homenagem, que os anos redondos sempre sugerem, e tanto mais sugerem quanto mais cresce no tempo a relevância do homenageado, o caso de Anísio Teixeira.


	Embora seja também homenagem, ANíSlO EM MOVIMENTO pretende mesmo é chamar atenção para o quanto nos atrasamos, esquecendo Anísio por tanto tempo. Pretende ser uma espécie de lembrete insistente da necessidade de publicarmos as suas Obras Completas, porque somente elas nos permitirão entendê-lo por inteiro, já que é impossível compreendê-lo por partes, ele que encarnou com tanta propriedade a característica de unir, por toda a vida, o agir com o pensar amplamente, mediante o princípio, enunciado por seu mestre John Dewey, de que "Os meios são frações dos fins".


	Intelectual brasileiro com circulação e reconhecimento internacional, Anísio sempre esteve engajado na luta para construir uma Nação que fosse soberana e que pudesse tratar seus filhos com dignidade. Costumava colocar-se hipoteticamente fora dela, Nação, para poder olhá-la na sua interação com o resto do mundo, comparando a forma como as outras nações, em cada época, enfrentaram os desafios que estaríamos por enfrentar.  E com isso reforçava a sua convicção de que, só com o mais amplo aprofundamento da consciência cultural nacional é que poderemos equacionar e encaminhar a solução dos nossos problemas.


	Pelo que o próprio título sugere, ANíSlO EM MOVIMENTO encarna a tese de que a ausência relativa de Anísio das discussões e das nossas práticas atuais, deve-se ao fato de que não se está, no presente, buscando captá-lo em movimento, mas estático, paralisado por uma espécie de congelamento cultural que não está separado da política que destruiu a credibilidade da escola pública e que busca descaracterizar a cultura nacional, criando em nós um desmobilizador sentimento de vergonha pelo que é brasileiro, e fazendo-nos, contra a vontade, escolher a opção da escola particular para os nossos filhos, pela impotência e pela incapacidade de criarmos um movimento nacional autêntico e vigoroso contra esse quadro desolador.


	ANíSlO EM MOVIMENTO tem também a intenção de chamar a atenção do leitor para o estilo de escrever de Anísio, um estilo de convencimento, para a busca de adesão, que se constitui numa de suas características marcantes, ilustrado a seguir por um texto curto, mas bastante revelador, que apareceu na Revista Fiscal da Bahia, em 1949, no número comemorativo do quarto centenário da cidade do Salvador:


"O estado de ignorância só deixou de ser considerado normal nos últimos cem anos e, ainda assim, apenas em alguns trechos do planeta.  Entre nós é tido, quase sempre como perfeitamente normal, e quiçá, imutável. A educação escolar não visa propriamente retirar-nos dele, mas habilitar-nos a levar uma vida mais interessante, e mais leve, apesar de continuarmos mais ou menos ignorantes. O saber, entre nós, é uma proeza individual - talvez maior que na idade média - que torna os homens famosos como se tivessem dotes extraordinários. Este conceito é tão generalizado, que, mesmo no conhecimento da língua, da língua materna, é o conceito dominante. Escrever e falar corretamente entre nós não são coisas que as escolas ensinam - mas conquistas pessoais de seres excepcionais, como a força de um gigante ou a habilidade manual de um prestidigitador. Até em pequenas técnicas mecânicas, como a de datilografia não se exige que a escola seja eficiente. A escola ‘diploma', e certos talentos da datilografia tornam-se datilógrafos".


	E continua:


“É natural que com tal conceito de normalidade da ignorância e da incompetência e impossibilidade da escola vencê-la, surjam restrições a tornar as escolas aptas à sua função.  As escolas são, de qualquer modo, incapazes de ensinar. Para que, portanto, fazê-las elaboradas, complexas ou caras?"


	ANíSlO EM MOVIMENTO compõe-se de três partes. A primeira, "Permanente Atualidade: A Luta pela Escola Pública", começa com um dos mais importantes pronunciamentos do educador sobre a necessidade da escola pública. Os outros textos, são da autoria de personalidades ligadas a ele ou a alguma parte da sua obra, que exploram fundamentalmente a atualidade da luta pela escola pública tal como Anísio pregou.  Algumas dessas contribuições foram produzidas em torno do momento da criação da Fundação Anísio Teixeira, no final de 1989, para assinalar o evento, e procuram enfatizar a importância dela no sentido de divulgar, pesquisar e atualizar o conteúdo das variadas contribuições do educador para a cultura brasileira.


	A segunda parte, "Esboço Cubista de Retrato", compõe-se de textos que, em geral, trabalham aspectos parciais da obra de Anísio os quais são compostos com fatos de sua vida e buscam formar um retrato múltiplo, com facetas curiosas, algumas só agora reveladas na forma escrita.


	A terceira parte, "Tempos e Contratempos", propõe-se a realizar um percurso amostral sobre a vida e a obra do educador, à maneira de uma autobiografia simplificada, para que possamos percebê-lo no movimento de sua autoconstrução.


	Em Apêndice são incluídos: O texto da Constituição da Bahia, de 1947, correspondente à Educação e Cultura, que absorveu, na íntegra, as contribuições de Anísio, particularmente a idéia de autonomia para a educação; e a Lei de Criação e os Estatutos da primeira fundação estadual de fomento à ciência e tecnologia do Brasil, instituída em 1950 e sustentada com recursos orçamentários assegurados naquela Constituição, também por proposta de Anísio Teixeira.
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